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Visitas da ADESG

Homenagem ao CM

Os visitantes da ADESG -JF durante a
apresentação da Banda Sinfônica do

Corpo de Fuzileiros Navais

Promoção de Almirantes

A Fortaleza de São José da Ilha das Cobras, mais uma vez,
recebeu a visita das comitivas da Associação dos
Diplomados da Escola Superior de Guerra, ADESG, de

São Paulo (SP) e Juiz de Fora (JF), nos dias 20 de outubro e 24 de
novembro, respectivamente.

Houve a apresentação das Bandas Sinfônica e Marcial, além
de visita ao circuito histórico e cultural do Museu do Corpo de
Fuzileiros Navais.

Ocorreu, em 27 de novembro, no Salão Sete de Março,
do Comando-Geral do CFN, a tradicional troca de platinas de
Almirantes Fuzileiros Navais recém promovidos.

Os seguintes Oficiais foram promovidos em 25 de no-
vembro de 2006:

Ao posto de Almirante-de-Esquadra (FN), o Vice-Almi-
rante (FN) Alvaro Augusto Dias Monteiro. 

 Ao posto de Vice-Almirante (FN), o Contra-Almirante
(FN) Paulo Cesar Stingelim Guimarães.  

Ao posto de Contra-Almirante (FN), o Capitão-de-Mar-
e-Guerra (FN) Washington Gomes da Luz Filho. 

 AlteEsq(FN)
Monteiro

 VAlte(FN)
Stingelim

 CAlte(FN)
Gomes da Luz

Em 08 de novembro, os Fuzilei-
ros Navais homenagearam o Coman-
dante da Marinha, Alte Esq Roberto
de Guimarães Carvalho, com uma Pa-
rada Após o Pôr-do-Sol, ocasião em
que estiveram presentes os membros
do Almirantado e demais Almirantes da
área Rio, além dos familiares do CM.
Durante o evento, o CM também foi
homenageado com a entrega de uma
panóplia e com a execução, pela Ban-
da de Música, do dobrado Almirante
Guimarães Carvalho.
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Amigo da Marinha

 A Juíza Eli Ribeiro de Brito recebe, do
ComGerCFN, a medalha e o diploma

Amigo da Marinha

Ilustres personalidades, de Juiz de Fora e do Rio de
Janeiro, foram agraciados com a Medalha Amigo
da Marinha, no Comando-Geral do CFN, nos dias

10 e 21 de novembro.
Em sessão solene, foi criada a Sociedade Ami-

gos da Marinha de Juiz de Fora, que teve empossado
como seu primeiro presidente o Coronel Carlos Alfredo
Silva de Queiroz.

Solenidade de criação da SOAMAR-JF

Modernização do Museu do CFN

Foi concluída, em 19 de dezembro, a primeira fase
do projeto de modernização do Museu do Cor-
po de Fuzileiros Navais.
Esta fase contempla a criação de um espaço,

em antiga masmorra, onde há uma exposição
audiovisual permanente (foto), detalhando cada um dos
eventos e batalhas constantes do Memorial Fuzileiros
Navais Mortos em Combate, assim como seu relacio-
namento com outras efemérides ocorridas no Brasil e
no mundo na mesma época de cada um desses even-
tos. Tudo isso deverá permitir maior divulgação, co-
nhecimento e valorização da nossa história.

Além da exposição audiovisual, o Pátio dos
Milagres ganhou uma exposição permanente de al-
guns exemplares de viaturas operativas e de peças de
artilharia. No túnel de acesso à antiga masmorra, foi
instalado um acervo com a apresentação de unifor-
mes históricos, que constam da evolução do CFN.

XIII Campeonato Sul-Americano Master de Atletismo

No período de 03 a 11 de novembro, o 1ºSG-
FN-IF Sérgio Luiz Pereira, do Batalhão Naval, parti-
cipou do XIII Campeonato Sul-Americano Master de
Atletismo, realizado no Rio de Janeiro, obtendo os se-
guintes resultados:

Cross Country (8Km) - 2º lugar geral;
5.000m - 2º lugar geral;

10.000m - 2º lugar geral; e
Meia Maratona (21Km) - 1º lugar geral, com o

tempo 1h 10’27".
Com estes resultados, o militar garantiu vaga

para o Mundial de Atletismo Master que será realiza-
do na Itália, em setembro.
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Presidida pelo Comandante da Marinha, no
dia 20 de dezembro, em cerimônia reali
zada na Fortaleza de São José da Ilha das

Cobras, o Alte Esq (FN) Alvaro Augusto Dias
Monteiro assumiu o cargo de Comandante-Ge-
ral do Corpo de Fuzileiros Navais.

O evento foi abrilhantado com a participa-
ção de representações da Força de Fuzileiros da
Esquadra, Associação de Veteranos do Corpo de
Fuzileiros Navais, Comando do Pessoal de Fuzi-
leiros Navais e Comando do Material de Fuzilei-
ros Navais, além da Companhia de Honra, com-
posta por militares da Companhia de Polícia do
Batalhão Naval.

Nesta mesma ocasião, o Alte Esq (FN) Tos-
ta foi condecorado com a Medalha Naval de Ser-
viços Distintos, imposta pelo Comandante da Ma-
rinha.

Passagem de Comando
ComGerCFN

No dia 8 de dezembro, foi realizado um almoço em
homenagem ao Alte Esq (FN) Marcelo Gaya Cardoso
Tosta, no Centro de Instrução Almirante Sylvio de
Camargo, com a presença de todos os Oficiais Fuzileiros
Navais da área Rio e os Oficiais de outros corpos e qua-
dros servindo em OM de FN na área Rio.

Em 19 de dezembro, houve a inauguração do re-
trato do Alte Esq (FN) Marcelo Gaya Cardoso Tosta,
como décimo sétimo ComGerCFN, na galeria dos Co-
mandantes-Gerais, no Salão Sebastopol. Galeria esta que
se insere entre as mais caras tradições do CFN, perpetu-
ando o espírito de corpo entre os Fuzileiros Navais de
todos os tempos, registrando também, uma justa home-
nagem aos nossos ilustres chefes navais.

O Alte Esq (FN) Monteiro recebe o
estandarte do CFN das mão do Alte
Esq (FN) Tosta
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Despedir-se é, para
alguns, reviver, num cais,
a tristeza de ver lenços
brancos saudando quem
parte; e, para outros, uma
partida sem retorno. Guar-
dam em comum essas vi-
sões o sentimento da per-
da. Diferente é o meu sen-
tir após uma longa carreira
militar, pois me anima a cer-
teza de que meu tempo de
permanência no Serviço
Ativo findou. (...)

Sétimo Almirante-
de-Esquadra Fuzileiro Naval, décimo sétimo Comandante-Geral
e, desde 1808, sexagésimo quinto Comandante dos Fuzileiros
Navais reitero que o Corpo de Fuzileiros Navais é uma estrutura
militar complexa. Devendo ser capaz de atuar em três dimensões
estratégicas - terra, mar e ar –, demanda pessoal totalmente pro-
fissional e requer diversificados meios anfíbios sempre em con-
dições de pronto emprego, o que o leva, doutrinaria e obrigato-
riamente, a encontrar abrigo organizacional somente numa úni-
ca Força Armada - a Marinha do Brasil -, à qual sempre estará
atavicamente ligado por laços viscerais. Hoje, como Oitava For-
ça Anfíbia do mundo, é tido como referência na América do Sul,

Eis que de repen-
te, como diz o poeta, não
mais que de repente,
vejo-me a empunhar o
estandarte do Corpo de
Fuzileiros Navais, pelo
qual cabe-me, doravante,
zelar.(...)

Ao realizar a as-
piração de toda a minha
vida profissional, perce-
bo que, certamente, há
louros nesta conquista,
certamente, os há, e não

são poucos; porém, de todo não me pertencem; a muitos os
devo. Devo-os aos amigos, irmãos que pela vida colhi, por ja-
mais me negarem apoio e estímulo, alguns dos quais, compa-
nheiros de armas muito mais qualificados, quedaram-se pelo
caminho, para que eu passasse, e adotaram como sua minha
bandeira.(...)

Sem os destemidos combatentes anfíbios que, vindos
do mar, entregam-se ao combate, desassombrados, por não lhes
restar outras alternativas que vencer ou morrer,  um poder naval
pode até projetar poder, eis que outros meios existem para tal,
mas será incapaz de projetar força, a força que conquista, man-
tém e ocupa terra, e cuja presença na cena de ação, ainda
embarcada, já é suficiente para alterar o balanço estratégico das
forças em confronto, avultando a importância das ações no mar,

seja pela administração de seu pessoal, seja pela gerência de
seu material, seja por sua servidão aos preceitos doutrinários.
Sem paradigma no Brasil, tem como delineamento emblemático
mais expressivo a estrela solitária ostentada em seu estandar-
te, representativa da síntese do universo de Fuzileiros Navais
que comungam do rumo traçado pelo Comandante-Geral. (...)

Lembrem-se que a moral e a ética não são ferramentas
quaisquer que se possa usar segundo conveniências indivi-
duais. Elas são um fim em si mesmas; instrumentalizadas, per-
dem seu próprio sentido. Embora tenhamos justos anseios
materiais, nunca é demais ressaltar que não habitamos o mun-
do do “vale tudo”, porque ele pertence àqueles sem caráter, os
quais aproveitam as mínimas circunstâncias em proveito pró-
prio.(...)

Por fim, afirmo que não fiz tudo o que queria, mas, sim,
o que podia; porém, se mais e melhor não fiz, foi porque me
faltaram engenho e arte. E, como atos derradeiros de minha
servidão naval, guardarei o uniforme que, pela última vez, hoje
envergo; e colocarei minha espada, símbolo do mando, na
parede de minha casa em local de destaque, para sempre me
lembrar da beleza da carreira que vivi.

Fuzileiros Navais, sucesso e felicidades. Adsumus.

  MARCELO GAYA CARDOSO TOSTA
Almirante-de-Esquadra (FN)

Comandante-Geral

pela sua capacidade de interferir nos destinos dos homens, em
terra. (...)

Não pensem, todavia, especialmente os mais jovens, que
esta extraordinária posição nos foi concedida ou obtida sem
esforço; muito pelo contrário! Pois, até mesmo, o arvorar do
pavilhão farpado do Comandante-Geral do Corpo de Fuzileiros
Navais que, altaneiro, dança com a brisa brejeira que acalenta
esta Fortaleza de São José, a qual ocupamos desde 1809, simbo-
liza uma extraordinária conquista, só possível graças ao esforço
dos Fuzileiros Navais de sempre, aqui representados pelos nos-
sos veteranos que, embora, encanecidos pelos anos de labuta,
entusiasmados, perfilam-se, mais uma vez, diante do seu Co-
mandante-Geral, orgulhosos por terem sonhado sonhos utópi-
cos; orgulhosos, sobretudo, por terem mantido inarredável com-
promisso com suas utopias, perfazendo uma saga que o tempo
ainda haverá de registrar como uma das mais belas páginas da
História Militar Naval brasileira.(...)

Afianço-lhes que não me trouxe até aqui a glória de man-
dar, pois é cobiça vã; motiva-me, isto sim, a aspiração de conse-
guir liderá-los, de saber servi-los pelo exemplo, a fim de assegu-
rar que onde houver um Fuzileiro Naval ali haja honra, dignida-
de e acendrado amor à Pátria.

Que para tanto não me falte determinação, coragem e fé.
ADSUMUS! VIVA A MARINHA! (...)

ALVARO AUGUSTO DIAS MONTEIRO
Almirante-de-Esquadra (FN)

Comandante-Geral

Ordem de Serviço de Assunção de Comando

Ordem de Serviço de Passagem de Comando
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Centro de Instrução e Adestramento de Brasília

No dia 17 de novembro, o Comandante-Geral
do CFN, Alte Esq (FN) Marcelo Gaya Car-
doso Tosta, entregou os Bastões de Coman-

do aos novos Comandantes designados para o exercí-
cio de cargos de comando e direção em 2007.

CRepSupEspFN CMG(FN) Júlio César Avena;
GptFNRJ CMG(FN)  Fernando Azeredo de Aguiar;
GptFNLa CF(FN) Jonatas Magalhães Porto;
BtlCmdoCt CF(FN) Sergio Ricardo Dominguito de Almeida;
GptFNRG CF(FN) Walter Cattani Pinto;
BtlBldFuzNav CF(FN) Marcelo Ribeiro de Figueiredo;

GptFNNa CF(FN) Sílvio Aderne Neto;
2º BtlInfFuzNav CF(FN) Giovanni Farias de Souza;
GptFNSa CF(FN) Luiz Carlos Brito Cunha;
BtlArtFuzNav CF(FN)  José Roberto Santos;
BtlCtAetatDAAe CF(FN) Pedro Antônio de Oliveira;
BtlVtrAnf CF(FN)  Leonardo Lago Deza;
BtlEngFuzNav CF(FN) Anderson da Costa Medeiros;
GptFNBe CF(FN) Sidney Barroso Alves Junior;
BtlOpEspFuzNav CF(FN) José Guilherme Lima Gonçalves;
CiaPol CC(FN) Alexandre Ferreira da Silva;
CiaApDbq CC(FN) Arthur Fernando do Rosário Gomes;
CiaPolBtlNav CC(FN) Alexandre José Gomes Dória.

Novos Comandantes

No dia 15 de dezembro de 2006, no Centro de
Instrução e Adestramento de Brasília (CIAB), ocor-
reu a formatura das Turmas II/06 dos Cursos de
Formação de Soldados Fuzileiros Navais e de Re-
servistas Navais.

A turma de Soldados Fuzileiros Navais foi
composta por 151 SD-FN oriundos das regiões Nor-
te, Nordeste e Centro-Oeste do País e que, após o
Curso, foram designados para servir na FFE,
GptFNRJ, GptFNBe, GptFNLa, GptFNB e BtlOpRib.

Durante 17 semanas de instrução, os novos
SD-FN foram submetidos à intensa preparação, in-
cluindo atividades disciplinares, didáticas e esportivas.

A turma de Marinheiros-Recrutas foi com-
posta por 112 MN-RC que fizeram o Estágio de Ins-
trução e Adaptação no CIAB, durante 12 semanas, e
teve como propósito a adaptação à Marinha e a for-
mação militar naval. Os Marinheiros-Recrutas, após
o respectivo Curso, foram designados para as OM
localizadas na área do 7º Distrito Naval.

Com as presenças do Comandante-Geral do
Corpo de Fuzileiros Navais, Alte Esq (FN)
Marcelo Gaya Cardoso Tosta, e do Vice-Côn-

sul honorário da Guatemala, Cid Rocha, em 31 de ou-
tubro, no Salão Sebastopol do
CGCFN, ocorreu a cerimônia de
imposição da medalha Monja
Blanca, aos Capitães-Tenentes
(FN) Marcos Macedo Neves e

Antônio Marcos Gomes Ferreira,
concedida pelo Presidente da Repú-

blica da Guatemala, por integrarem a
Missão de Assistência para Re-

moção de Minas na América
Central – MARMINCA.

Medalha Monja Blanca
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Semana da Marinha

A parceria entre a Secretaria da Comissão
Interministerial para os Recursos do Mar
(SECIRM) e a OMPS-I, Centro de Reparos

e Suprimentos Especiais do CFN (CRepSupEspCFN),
está gerando frutos.

Um trator D-5, dois tratores de neve Skindozer,
duas motos de neve Skandic e três quadriciclos Honda,
além de doze geradores portáteis e uma máquina
compactadora de sucatas foram reparados e embar-
cados no Navio de Apoio Oceanográfico Ary Rongel,
em outubro, com destino à Estação Antártica Coman-
dante Ferraz.

Essa foi uma iniciativa inédita, uma vez que o
CRepSupEspCFN não possuía experiência anterior no
reparo de equipamentos que trabalham na neve, sob
rigorosas condições climáticas. Além das caracterís-
ticas intrínsecas aos aludidos equipamentos, constituiu-

CRepSupEspCFN repara material antártico

se, também, em um grande desafio, a obtenção de so-
bressalentes no exterior, os quais foram adquiridos e en-
tregues neste Centro em um prazo de 42 dias. Nesse
sentido, foi decisiva para o sucesso dessa empreitada a
atuação da Comissão Naval Brasileira em Washington
na obtenção e remessa do material para o Brasil, e do
Depósito Naval do Rio de Janeiro no desembaraço al-
fandegário e fornecimento dos materiais necessários para
os reparos.

Fuzileiros Navais recebem medalha no Haiti

Os militares do Grupamento Operativo de Fuzi-leiros
Navais Haiti - 5º Contingente foram agraciados com
a Medalha da ONU em uma cerimônia noturna, re-
alizada no dia 1º de novembro, nas dependências da
Base General Bacellar, atual aquartelamento do Ba-
talhão Brasileiro de Força de Paz e da Companhia
de Engenharia de Força de Paz. Tal honraria foi
estabelecida, em 1º de junho de 2004, com o propósi-
to de condecorar àqueles que tenham contribuído com
a Missão das Nações Unidas para a Estabilização
do Haiti (MINUSTAH)

O Comandante do Contingente Brasileiro, Co-

ronel Paulo Humberto, resumiu em seu discurso o sen-
timento de cada militar brasileiro no Haiti: “O recebi-
mento dessa medalha renova em nós a determinação
para continuarmos cumprindo bem cada tarefa e for-
tifica o nosso compromisso de lutar por um Haiti me-
lhor, mais justo e mais seguro”.

Em seguida, o Force Commander, General-de-
Divisão José Elito Siqueira fez o uso da palavra e agra-
deceu ao Contingente Brasileiro pelo comprometimen-
to, dedicação e eficiência como tem desempenhado
as suas tarefas e atuado, de forma relevante, na capi-
tal Porto Príncipe.

Em Comemoração à Semana da Marinha, foi
realizada, no dia 5 de dezembro, a tradicional
Mostra de Trabalhos Marinheiros do 6ºDN.

Na ocasião, sagrou-se vencedor o trabalho do
1ºSG-FN-IF Rudnei Franco de Assunpção, represen-
tando o Grupamento de Fuzileiros Navais de Ladário.
O SG Franco concorreu com outros 22 competidores
e apresentou a escultura em madeira do Aviso de
Transporte de Tropa Piraim.

O Comandante do 6º DN, CA Marco Antonio
Guimarães Falcão, entregou o prêmio ao primeiro co-
locado, SG Franco.
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Dia da Bandeira

Foi realizada, no dia 19 de novembro, no Pátio
Almirante Maximiano, na histórica Fortaleza de
São José da Ilha das Cobras, a solenidade alu-

siva ao Dia da Bandeira. O ComGerCFN presidiu a
cerimônia e realizou a entrega do Pavilhão Nacional à
Associação de Veteranos do CFN, ao 52º e ao 88º Gru-
po de Escoteiros e às escolas presentes no evento.

A cerimônia comemorativa do Dia da Bandei-
ra no Haiti foi realizada à bordo da Base de Fuzileiros
Navais, presidida pelo embaixador brasileiro no país,
Paulo Cordeiro de Andrade Pinto, e com a presença
da Conselheira do Ministério das Relações Exteriores
da Noruega, Rut Kruger Guverin, em visita ao país.

Além dos “Boinas Azuis” integrantes do
Grupamento Operativo de Fuzileiros Navais Haiti - 5º
Contingente, participaram também da cerimônia os
militares do Destacamento de Segurança da Embai-
xada do Brasil no Haiti.

Em suas palavras, o embaixador demonstrou
sua deferência pelos Fuzileiros Navais e ressaltou a
importância da cerimônia ora realizada, ainda que em
solo estrangeiro.

Dia da Bandeira no Haiti

Dia do Marinheiro

Em comemoração ao Dia do Marinheiro, hou-
ve a cerimônia militar na Fortaleza de São José da
Ilha das Cobras, em 12 de dezembro, presidida pelo
ComGerCFN, ocasião em que diversos militares fo-
ram condecorados com a Medalha Militar, além da
entrega de platinas e troca de insígnias das praças
recém promovidas.

UANFEX/2006

Durante a UANFEX/2006, ocorrida em dezem-
bro na região de Itaoca, ES, a Marinha do
Brasil realizou uma operação completa de re-

cuperação de aeronave e pessoal abatidos, utilizando
procedimentos de busca e salvamento em combate
(C-SAR). Sua execução foi coordenada pelo Com-
ponente de Combate Aéreo da Força de Desembar-
que, nucleado pelo Batalhão de Controle Aerotático e
Defesa Antiaérea, e contou com a participação de
meios do Batalhão Tonelero, dos Esquadrões HU-1 e
HU-2 e da Força Aérea Brasileira.

A criação de um evento simulando a queda de
aeronave com sobreviventes permitiu que fossem
desencadeados e testados os procedimentos neces-
sários a realizar a recuperação deste pessoal.

O exercício foi concluído com absoluto suces-
so, demonstrando a validade dos procedimentos tes-
tados e a importância desta atividade para as forças

navais, que operando em combate em regiões distantes,
não devem prescindir do conhecimento e dos meios or-
gânicos necessários a realizar este tipo de missão.


